
Homem confessa ter matado 
mato-grossense com taco de beisebol

Preso na Bahia
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Willy Gorayeb Liger, de 27 
anos, foi preso na sexta-feira, 
23, no município de Ubaita-
ba, na região sul da Bahia. Ele 
confessou ter assassinado a 
cacerense Débora Soriano de 
Melo, de 23 anos, em um bar 
no bairro da Mooca, em São 
Paulo, no dia 14 de dezembro. 
O rapaz disse que os dois bri-
garam por causa de drogas e 
que ele pegou um taco de bei-
sebol para atacar a vítima, que 
não resistiu aos ferimentos.  

O homem, que é gerente do 
estabelecimento onde o ho-
micídio foi cometido, estava 
escondido na Bahia, em casa 
de parentes. O próprio primo 
dele acionou a polícia para 
realizar a prisão. Em depoi-

mento, ele disse que os dois 
estavam consumindo cocaína 
e que os dois começaram uma 
discussão porque a droga ti-
nha acabado e a moça queria 
mais.

“Ele relatou que entrou em 
luta corporal com ela e que a 
matou utilizando um taco de 
beisebol”, disse,o delegado 
Evy Paternostro, titular da 7ª 
Coordenadoria Regional de 
Polícia do Interior (Coopin/
Ilhéus).

Policiais ainda informa-
ram que a vítima tinha sinais 
de estupro quando foi locali-
zada. No entanto, segundo o 
delegado, o suspeito nega que 
tenha cometido o abuso. Fo-
ram requisitados exames ne-
croscópico e toxicológico no 
corpo da jovem.
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Um homem de 54 
anos foi preso por as-
sassinar a ex-namorada 
em sua própria casa, na 
frente dos familiares, 
depois de almoçar com 
ela. O crime aconteceu 
há dezenove anos no 
município de Confre-
sa, mas só agora o as-
sassino foi encontrado, 
morando em Palmas, 
Tocantins.

A prisão foi feita 
após um trabalho de 
investigação da Po-
lícia Judiciária Civil 
(PJC), que encontrou 
o suspeito, Raimundo 
Nonato, trabalhando 
em uma fazenda na re-
gião de Colinas do To-
cantins e Brasilândia. 
O mandado de prisão 

preventiva foi cumpri-
do na última quinta-
feira, 22.

De acordo com in-
formações da asses-
sorial da PJC, o crime 
aconteceu em 30 de 
novembro de 1997, 
contra Eliene Gonçal-
ves dos Santos, que 
tinha namorado com 
Raimundo durante três 
meses. Ele não aceitava 
o fim do namoro, e as-
sassinou Eliene a tiros 
em sua casa, na frente 
de sua família, depois 
do almoço. A mãe da 
garota ainda teria en-
trado em luta corporal 
com o suspeito para 
defender a filha.

Raimundo foi trazi-
do para Mato Grosso e 
está na cadeia de Porto 
Alegre do Norte.

A dona de casa Mel-
riene Aparecida Ba-
tista, de 35 anos, afir-
mou ser falsa a versão 
apresentada por um 
policial militar que 
matou seu marido, Jú-
nior César Gonçalves, 
de 34, durante uma 
confraternização de 
Natal na madrugada 
do domingo, em Vár-
zea Grande.

 
Em entrevista,ela 

relatou que Júnior não 
estava armado e ainda 
foi agredido pelo PM 
antes de ser morto.  

No boletim de 
ocorrência, o policial 
militar Fábio Alex da 
Costa Ribeiro afirmou 
ter matado o homem 
após ele apontar uma 
arma em sua direção.

Antes, a vítima te-
ria discutido com o 
filho do PM na festa. 
O rapaz de 17 anos foi 
embora e pediu ajuda 
do pai e do primo, que 
foram até o local.“Ele 
não tinha arma. Eu es-
tava com meu marido 
em uma motocicleta. 
E o policial, o filho e o 
sobrinho nos derruba-
ram da moto. Ele pe-
gou meu marido pelo 

pescoço, bateu nele e 
depois atirou”, disse.

Segundo a mulher, 
a discussão entre o 
marido e o filho do 
PM começou após um 
episódio envolvendo 
um usuário de drogas.

“Esse usuário de 
drogas estava come-
tendo vários roubos 
ali no bairro. Nesse 
dia, ele saiu correndo 
atrás de um morador 
com uma faca. O ou-
tro filho do policial – 
que era amigo do meu 
marido e dono da fes-
ta - pediu para uma 
rapaziada dar uma 
lição nele [usuário 

de drogas].  Só que o 
irmão dele não gostou 
e meu marido acabou 
discutindo com ele”, 
relatou.

Melriene espera 
que policial pague 
pela morte do marido.  

A Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) abriu 
um inquérito para in-
vestigar o caso.

A Polícia Militar 
também informou 
que o policial será 
afastado e um proce-
dimento administra-
tivo também será ins-
taurado para apurar o 
ocorrido.
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O mandado de prisão preventiva foi cumprido na última quinta-feira

Homem é preso 
19 anos depois de 
assassinar 
ex-namorada

Viúva diz que marido não apontou
 arma para PM e cobra Justiça


